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Janela para o Infinito

			Durante um longo tempo, ele avistou o espaço, imenso oceano forrado de estrelas inatingíveis que outrora orientavam seu caminho, mas que, agora, o confundiam.

			A longa viagem havia exaurido suas forças, transformado seu corpo e transtornado sua mente que perdera a mínima noção de tempo. Além disso, sua audição também lhe pregava peças, às vezes pensava que ouvia vozes a bordo da nave e se surpreendia ao descobrir que tais vozes eram ecos de seu emocional perturbado e carente de companhia.

			O simulador gravitacional da nave estava com defeito, apenas o aparelho regulador da gravidade para embriões estava funcionando e, por isso, seus ossos estavam ficando cada vez mais fracos e há muito não sentia mais vontade de se exercitar. Seu corpo estava cada vez mais deformado, às vezes não se conhecia mais quando se olhava no espelho. Também não confiava mais em seu paladar, perdera o gosto para as coisas e muitas vezes se admirava com a textura dos objetos que antes lhe pareciam diferentes.

			Saudades, rostos amigos que percorriam suas lembranças, momentos de sorrisos e lágrimas, dias de piquenique na beira do lago com a família. As emoções dos nascimentos dos filhos, o rosto da esposa, a austeridade compassiva do pai, o olhar terno da mãe. Imagens tão profundamente encerradas na memória e no coração que pareciam mais vivas do que a própria realidade presente. Esta era um misto de morte e impotência.

			A nave permanecia à deriva no espaço, buscando encontrar algum lugar seguro para ancorar e, enquanto isto, o tempo passava inexorável, sem dó e nem piedade. Não havia lugar algum para ancorar e, por isso, ele sentia-se tão perdido como um microscópico vírus no ar. Pensando bem, talvez ele fosse mesmo algum tipo de vírus espacial, navegando num corpo ainda maior que estivesse em suspenso indefinidamente num universo de grandeza infinita e numa escala de tempo desconhecida.

			Será que estaria ficando louco... O medo pairava sobre sua alma. Sim, tudo isso era causado pelo seu medo de enlouquecer. Como é que a solidão pode ser tão torturante? Como era capaz de pensar em tantos absurdos? Muitas vezes ligava as gravações do diário de bordo, a fim de ouvir sua própria voz e compreender o que havia acontecido e o porquê de estar vagando solitário no espaço, pois talvez já estivesse tão insano que tudo parecia ser, de algum modo, irreal. Será que estou sonhando? Ele perguntava-se. O que é a realidade, senão a interpretação de nossos sentidos? Pode ser que nada disso esteja acontecendo e que, na verdade, eu esteja em meu lar, com a minha família... Será que realmente estou aqui, ou este não seria mais um pesadelo demasiadamente longo e angustiante?

			Estas indagações pareciam acalmá-lo um pouco e, depois disto, fechava os olhos demoradamente para depois abri-los. Neste momento, sua angústia aumentava, pois o pesadelo não havia passado, continuava em sua nave e a grande janela desnudava o infinito espaço a sua volta.

			Será que a alma de alguém pode sentir dor? Será que ele possuía alma? Ou será que toda esta dor era mais uma invenção de seu ego? Ou será que se tornara esotérico e não sabia? Sempre havia sido um grande cético em sua vida e o termo alma sempre lhe parecera bastante fantasioso. Mas a dor que sentia não era física, era algo indefinível e, ao mesmo tempo, completamente real. Possivelmente, estava louco e não sabia, era preciso reagir e se acalmar... Aprender a se deleitar com a imensidão a sua volta, com o brilho das estrelas, aprender a enxergar beleza, afinal, estava numa situação que muitos invejariam, não era mais escravo do sistema e do relógio, ele fazia o seu horário de trabalho. Ele podia passar o tempo observando as estrelas, e isto talvez fosse a maior experiência de liberdade que um indivíduo pudesse experimentar. Mesmo que se sentisse um tanto confinado, este aspecto era, no máximo, um detalhe.

			Sim, era por ver as estrelas que valia a pena estar vivo, mesmo que seu corpo físico estivesse definhando rapidamente em consequência da ausência de gravidade e, talvez por este motivo, sentia que a própria nave havia se tornado extensão de seu próprio corpo, pois às vezes parecia não o sentir mais. Era momento de descansar e tentar dormir, sua mente estava muito exausta.

			***

			Seu sono havia sido turbulento, sentia dores no corpo. Sonhara com o seu passado, com a devastação de seu planeta, com o congelamento de sua mulher e dois filhos que repousavam em câmaras refrigeradas em animação suspensa no interior da nave, nos incontáveis embriões congelados de seres vivos oriundos de seu planeta que se mantinham em cubas criogênicas acopladas a simuladores gravitacionais. Seu pescoço doía com a responsabilidade de levar todos estes seres vivos a um outro planeta parecido com o seu, situado no quadrante gama onde iniciaria toda uma procriação. Era muita responsabilidade e não sabia se conseguiria cumprir sua missão.

			Os sensores da nave começaram a apitar: havia sido detectado um meteoro próximo de sua rota. Era necessário desviar o curso da nave, já que o meteoro estava na iminência de um choque. Manobrou a nave a tempo, mas saiu do curso e agora teria que achar novamente a rota para o planeta-alvo.

			Estava se sentindo estranho, talvez pelas emoções que tivesse passado, por isso ficou estarrecido quando, olhando pela janela da nave, percebeu que as estrelas haviam desaparecido... Será que sua visão estava falhando? Estremeceu. O que seria dele sem suas estrelas companheiras? Como chegaria ao seu objetivo sem a sua orientação?

			Será que estava cego ou estava morto, ou talvez, os dois? Estava delirando ou não? Seria possível as estrelas terem desaparecido? Será que havia entrado num buraco de minhoca?

			Não sabia mais o que tinha acontecido. O destino não estava em suas mãos, aliás nunca havia estado. A existência é cheia de surpresas.

			O que faria sem as estrelas, sem as luzes que o amparavam? Já que cada uma significava uma esperança... Todas as esperanças estavam perdidas? Ficava horas observando através da janela da nave, procurando suas luzes, mas nada acontecia. À sua frente, só lhe restava o vazio... Se pelo menos desse para ver uma estrela, seria uma forma de se orientar por alguma rota até chegar a outro sistema solar. E se antes disso sentia-se deprimido, agora estava pior, antes era feliz e não sabia. Sua mente estava cheia e os pensamentos lhe vinham confusamente como um turbilhão, sentia-se mais desorientado do que nunca.

			Era preciso respirar fundo, senão ficaria louco e, desse modo, fugiria a seu propósito de levar a salvo aquela nave para um porto seguro. Era preciso enfrentar toda aquela situação confusa, era preciso ter paciência, enfrentar a solidão, torná-la sua companheira, para não sentir-se tão isolado, pois no íntimo do seu ser, ele sabia que estava amparado por algo maior. Era, afinal, preciso ter fé.

			Para ele ter fé era um desafio, afinal ele era um cientista e, assim, tudo deveria ser enfrentado racionalmente. Mas a verdade é que existem situações que transcendem a ótica racional.

			Havia se tornado necessário ter fé em sua força interior, ter fé em si mesmo, no universo e na sua capacidade de luta pela vida, apesar das adversidades. Era preciso superá-las ao invés de lamentá-las. Esse pensamento lhe estancou o choro, derrubando o muro de mágoas e desalento que havia erguido em torno de si.

			Era preciso economizar energia, ou então as baterias acabariam descarregando e o sistema de suporte de vida entraria em colapso. A nave teria que ficar sem luz. A escuridão tomou o interior da espaçonave e ele se recolheu em sua câmara de oxigênio, deixando a nave sob comando automático.

			Depois de muito pensar, concluiu que uma das soluções para resolver seus problemas era poupar sua própria energia, pois também estava fraco. Era preciso agir caso fosse necessário e oportuno. Após este último pensamento, buscou retomar o autocontrole e centrar-se em si mesmo, sentindo cada parte de seu corpo, cada movimento de sua respiração. Por vezes, vinham ideias ou descrições de seu processo psíquico, ele se censurava por isso, o que só aumentava suas perturbações internas. Quando apenas ficava atento, o pensamento passava e desaparecia.

			Cada vez mais ele sentia-se uno consigo mesmo, uno com o propósito de existência que transcende quaisquer convenções egóicas ou sociais. Cada vez mais estava em comunhão com o infinito.

			***

			Longo tempo se passou, embora ele não se desse conta disso. Os sistemas de refrigeração e ar-condicionado estavam se esgotando, as provisões haviam acabado e ele ficava em sua câmara individual esperando algo acontecer.

			Não havia mais solidão, até esta o abandonara. Ele estava sem esperanças, sem noção de espaço ou tempo, sem saber se estava acordado ou dormindo. Além disso, fazia tempo que não se alimentava, pois as provisões haviam se esgotado.

			Em certo momento, ele acordou e viu ao seu lado uma luz, mas estava tão fraco que dormiu de novo, pensando ser um sonho.

			Mais tempo se passou e ele voltou a acordar, sentindo-se agora mais forte e recobrando a consciência. Assim, pôde perceber que essa luz não era uma estrela, mas tinha o formato de um homem. Olhou bem e viu que era um ser pleno de luz. Sentiu-se feliz, estava a salvo por um ser alienígena. Porém, não sabia como estava sua família e com a voz fraca perguntou:

			— Onde estão minha mulher e meus filhos? Eles também foram salvos?

			E o luminoso respondeu com voz firme e serena:

			— Eles foram salvos e estão esperando por você!

			O astronauta começou a sentir-se aliviado e, ansioso, perguntou novamente:

			— Quando vou vê-los?

			— Os embriões... Tenho que cumprir minha missão.

			O luminoso olhou-o com ternura e pediu:

			— Tenha fé, você esperou até agora com paciência, agora é o momento de se acalmar... A existência é um eterno renascer e a morte é apenas uma transição. Olhe para si próprio agora.

			Ele estava confuso e começou a olhar sem sentir seus olhos para seu próprio corpo, suas mãos, seus pés e os procurava, mas não os achava. Então foi percebendo que ele também era luz e descobriu que, sem sentir, seu nascimento já havia acontecido.
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